
 

 

1 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria, Mãe dos Sacerdotes! 
Abençoai e protegei cada um deles. Amém. 
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
 

----------------------------------------------------------- 

Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos  

Orantes para os Sacerdotes 
 

Maria, a Filha amada do Pai 
 
 Somos convidados a contemplar Maria, a Filha amada do Pai. Ela, chamada a “cheia 

de graça” pelo mensageiro divino (cf. Lc 1, 28), recebe a bênção com que “Deus e Pai” nos 

cumulou, em medida especial e excepcional: Maria, com efeito, foi saudada por Isabel como 

a “bendita entre as mulheres”  (Lc 1, 42). 

 A Virgem Santíssima é “Mãe do Filho de Deus, afirma o Vaticano II e, por isso, filha 

predileta do Pai e templo do Espírito Santo; e, por este insigne dom da graça, leva vantagem 

a todas as demais criaturas do céu e da terra” (LG, 53; cf. RM, 9).  

 Em virtude da graça do seu Filho e por motivo dos merecimentos redentores daquele 

que haveria de tornar-se seu Filho querido, Maria foi  preservada  da herança do pecado 

original. 

 Desde o primeiro instante da sua existência, Maria Santíssima pertence a Cristo, 

participa da graça salvífica e santificante e daquele amor que tem o seu início no “querido e 

amado Filho”, no Filho do eterno Pai que,  mediante a Encarnação, se tornou o seu próprio 

Filho (cf. RM, 10). 

 Por que, então, Maria Santíssima é a filha amada do Pai? Simplesmente porque desde 

toda a eternidade, ela foi escolhida para ser Mãe do Filho Amado do Pai. Aquele Filho que o 

Pai gera desde a eternidade, Maria gera-O no tempo. 

Maria é a Filha predileta e amada do Pai porque Ela é o reflexo do  coração materno 

de Deus, o reflexo da sua ternura, bondade, misericórdia e amor. Porque Ela é o espelho da 

divina perfeição, espelho sem mancha do Coração de Deus, pois o Pai colocou em Maria a 

santidade na medida em que a criatura pode receber. 

 Foi Deus que a fez assim, para ser Sua Mãe e mãe dos prediletos do Pai..., quais sejam, 

os pobres, os pequenos e humildes, os últimos da sociedade... Maria Santíssima é ainda a 

Filha predileta do Pai porque não se furtou à missão que o Senhor lhe confiou. Pelo 

contrário, assumiu por inteiro o projeto de Deus em sua vida. Ela encarnou os anseios do 

povo pobre e massacrado, dos esquecidos, abandonados e humilhados, assegurando-lhes 

que um dia o Pai de toda misericórdia e ternura olharia para eles, libertando-os dos 

poderosos e soberbos de coração. Comprometida com as causas do seu povo, causas que 

Seu próprio Filho Jesus viera defender, Maria é a Filha predileta do Pai porque é solidária 

com os prediletos dele, porque é solidária à humanidade sofredora, oprimida e esquecida. 

 Contemplando o rosto de Maria, nosso olhar se purifica para melhor enxergarmos a 

transparência divina, de cuja transparência a Filha amada do Pai é o retrato falado. 

 Com Maria e como Maria, contemplemos no coração esse mistério, e, também nós, 

seremos filhas e filhos amados do Pai. 

 

Dom Nelson Westrupp, scj  

Bispo Diocesano de Santo André  
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1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos (T): Amém! 
 
A – Mais uma vez, reunimo-nos, em nome da Santíssima Trindade, para louvar, agradecer e pedir 
graças por nossos Sacerdotes. Com alegria pascal, rezemos a Cristo nosso Senhor, que morreu, 
ressuscitou e agora, sem cessar, intercede por nós junto do Pai. Acolhemos com ternura fraterna 
cada uma (cada um) das (dos) presentes para juntos passarmos esta hora santa. Estamos no mês 
de Maria, nossa Mãe. Ao seu coração materno entregamos cada sacerdote para que Ela proteja e 
interceda a Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, por cada um deles. 
 
A – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
conosco. 
 
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
2. MOTIVAÇÃO 
 
A – Graça e Paz da parte de nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitado em nosso meio! 
 

O Tempo Pascal 

Cristo ressuscita naqueles que partilham a vida e o pão! 

Páscoa é passagem para uma situação melhor, da morte para a vida, do pecado para a 

graça, da escravidão para a liberdade, baseado não em nossas forças, mas na fé em Jesus Cristo. 

Somos alicerçados em Cristo, nossa Páscoa! Páscoa se dá não só no rito da Liturgia; deve 

acontecer em cada instante da vida do ser humano em busca da terra prometida, da vida nova e 

da felicidade.  

O Tempo Pascal acontece do Domingo da Ressurreição até o Domingo de Pentecostes, por 

isso, cinquenta dias na presença do Ressuscitado, nos preparando para receber o Espírito Santo 

prometido. 

Nas leituras bíblicas, sobretudo nos Evangelhos do Tempo Pascal, percebemos que Jesus se 

dá a conhecer, que Ele ressuscita lá onde existe acolhimento, lá onde se presta serviço ao 

próximo. Podemos dizer que Cristo ressuscita lá onde se vive o novo mandamento do amor e da 

caridade.  

Primeiramente Jesus se dá a conhecer às mulheres que vão ao sepulcro para ungir com 

aromas o Seu Corpo. Jesus se dá a conhecer a Madalena, que vai em busca do Seu Corpo. O 

Senhor se manifesta a Pedro e a João que vão ao sepulcro. Jesus aparece à comunidade reunida 



 

 

4 

no Cenáculo. Tomé, que não está presente, não usufrui da presença do Senhor; tornando-se 

presente, no entanto, também O reconhece. 

Oxalá, também nós reconheçamos Jesus ressuscitado em nossas vidas. Que Ele reine em 

nosso coração, em nossa família e na comunidade paroquial onde nossas famílias se multiplicam e 

se revelam na partilha, na solidariedade e na comunhão. 

Canto de Páscoa: 
 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado, aleluia!/ Glória a Cristo, Rei ressuscitado, aleluia!  
 
1. Páscoa sagrada! Ó festa de luz! / Precisas despertar: Cristo vai te iluminar!  
2. Páscoa sagrada! Ó festa universal!/ No mundo renovado é Jesus glorificado!  
3. Páscoa sagrada! Vitória sem igual!/ A cruz foi exaltada, foi a morte derrotada!  
4. Páscoa sagrada! Ó noite batismal!/ De tuas águas puras nascem novas criaturas!  
5. Páscoa sagrada! Banquete do Senhor!/ Feliz a quem é dado ser às núpcias convidado!  
 
3. Invocando o Espírito Santo: 
 
A – Rezemos juntas(os) a Oração ao Espírito Santo: 
 
Vinde, ó Espírito Criador,  as nossas almas visitai e enchei os nossos corações com Vossos dons 
celestiais. Vós sois chamado o Intercessor, do Deus excelso o dom sem par, a fonte viva,  o fogo,  o 
amor,  a unção divina e salutar. Sois doador dos sete dons e sois poder na mão do Pai, por Ele 
prometido a nós,   por nós Seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai,  os corações enchei de 
amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso inimigo repeli e concedei-nos 
Vossa paz; se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por Vós 
possamos conhecer, que procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer.   Amém! 
 
4.  Palavra de Deus   
 
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado pelo Evangelista São Marcos (Mc 3, 31-35). 
 
L. “Nisso chegaram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. Ao 
seu redor estava sentada muita gente. Disseram-lhe: “Tua mãe e teus irmãos e irmãs estão lá fora 
e te procuram”. Ele respondeu: “Quem é minha mãe? Quem são meus irmãos?” E passando o 
olhar sobre os que estavam sentados ao seu redor, disse: “Eis minha mãe e meus irmãos! Quem 
faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Palavra da Salvação! Glória a 
Vós, Senhor. 
 
------------------------------- 
6. Rezando a Palavra de Deus 
 
A – Agora, passemos a rezar alguns pontos da Palavra de Deus que foi proclamada. (Pode haver 
partilha em cada ponto meditado). 
 
L1.   Nisso chegaram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 
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O que este versículo diz em si mesmo? O que ele diz para mim. O que ele me leva a dizer a Jesus? 
Num instante de silêncio, conversemos com Jesus sobre estas duas frases: Nisso chegaram a mãe 
e os irmãos de Jesus. Ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 
Convidemos Maria e os discípulos de Cristo para que eles nos ajudem a compreender a Palavra de 
Deus. 
 
A - Ao seu redor estava sentada muita gente. 
 
L2 - Que maravilha! Jesus, como sempre, estava anunciando o Reino do Pai. Ao seu redor, muita 
gente! Uma multidão imensa que até impedia a aproximação de seus parentes mais próximos, até 
mesmo de Sua Mãe... 
Quem é esta multidão sentada perto de Jesus. Nesta multidão, onde eu estou. Estou perto Dele? 
Consigo ouvi-Lo? Suas palavras provocam em mim alguma reação?  
Quando vou à Missa ou numa reunião orante, ou numa palestra, onde gosto de ficar? Próximo de 
quem fala? Bem à frente? Ou prefiro o fundo da igreja ou da sala? 
 
A - Disseram-lhe: “Tua mãe e teus irmãos e irmãs estão lá fora e te procuram”. 

L3 – Como acontece a minha procura de Jesus? Tenho procurado por Ele? Tenho ajudado outras 

pessoas a se aproximarem Dele?  

 

A - Ele respondeu: “Quem é minha mãe? Quem são meus irmãos?” E passando o olhar sobre os 

que estavam sentados ao seu redor, disse: “Eis minha mãe e meus irmãos! Quem faz a vontade 

de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. 

L4 – Que esta palavra forte de Jesus nos estimule a buscar a vontade de Deus em cada momento 

de nossas vidas. Ninguém melhor do que Maria fez a vontade do Pai em sua vida. Seu ser foi 

totalmente aberto e Ela soube acolher o que Deus lhe pediu. Seu sim nos trouxe o Redentor. 

Quando Maria proclamou ser “a serva do Senhor”, tudo mudou na história da humanidade. 

Queremos aprender de Nossa Senhora esta disponibilidade sem medida, esta abertura que 

permite a entrega total e o abandono à vontade do Pai. 

-------------------------------------- 
A – Rezemos pelos Sacerdotes a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou, a fim de que cresçam 
sempre mais no cumprimento da vontade de Deus e sejam fiéis à Igreja. 
Todos: Pai Nosso,... 
 
A – Rezemos para que os Sacerdotes, amigos prediletos de Cristo, sejam testemunhas vivas da 
ressurreição do Senhor. 
 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
A - Qual é a relação entre Maria e o sacerdote? Quais relações existem entre a maternidade de 
Maria e o sacerdócio apostólico? "Maria, por obra do Espírito Santo, concebeu Cristo e, depois de 
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tê-lo nutrido e carregado em seu ventre, deu à luz em Belém; o sacerdote, ungido e consagrado 
pelo Espírito Santo na ordenação, é chamado também ele a preencher-se de Cristo para depois 
dar a luz e fazê-lo nascer nas almas mediante o anúncio da Palavra e da administração dos 
sacramentos".  
 
A – Nossa Senhora, Mãe do Cristo-Sacerdote, ajudai nossos Padres na difícil missão de anunciar 
o Evangelho e fortalecei-os no amor. Rezemos juntos: Ave, Maria,...   
 
6. Preces Comunitárias  
 
A. Invoquemos a Jesus Cristo, que vivificado pelo Espírito Santo, se tornou fonte de vida para 
toda a humanidade; e digamos cheios de alegria: 
 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L1: Cristo, Salvador do mundo e Rei da nova criação, orientai toda a nossa vida para o Reino da 
glória celeste, onde estais sentado à direita do Pai. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L2: Senhor, que viveis na vossa Igreja até o fim dos tempos, conduzi-a pelo Espírito Santo ao 
conhecimento da verdade perfeita. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L3: Cristo, ressuscitado dentre os mortos, anunciastes às santas mulheres e aos apóstolos a alegria 
da ressurreição, fazei que nossos Sacerdotes sejam testemunhas do vosso triunfo pascal. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L4: Vós que enviastes vosso Filho como Bom Pastor das ovelhas, abençoai e iluminai os Pastores 
da Igreja para que sejam fiéis e bons pastores do rebanho de Cristo. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L5 – Vós, que prometestes a todos a ressurreição, que nos fará nascer para uma vida nova, tornai-
nos fiéis mensageiros do vosso Evangelho.    
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L6 – Vós, que, aparecendo aos apóstolos depois da ressurreição, lhes comunicastes o Espírito 
Santo, renovai todos os Bispos e Padres com os dons do Espírito Criador. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
 
L7 – Vós, que, sois todo amor e misericórdia e em vossa bondade consolais os enfermos, nós vos 
pedimos pelos padres enfermos e idosos de nossa Diocese. O Senhor os renove e proteja em Seu 
amor. 
T.: Senhor, renovai todas as coisas e dai-nos vida nova! 
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7.   À Maria, Mãe do Sacerdote (rezemos intercalando os versos entre uma voz e o grupo). 
 
Voz: Reunidos diante de vós, 

ó Maria, Virgem Imaculada, 

com alegria vos proclamamos 

“Mãe do Sacerdote “ 

e invocamos vosso auxílio. 

 

Grupo: Vós sois a Mãe de Cristo, 

único e eterno Sacerdote, 

fonte e plenitude do Sacerdócio 

para todo o povo de Deus. 

A vossa divina maternidade 

chamou-vos perto da cruz, 

para unir-vos, de forma singular, 

à oferta imaculada 

que Cristo vosso Filho fez ao Pai. 

 

Voz: Naquela hora suprema 

Jesus vos confiou, no discípulo João, 

em particular os ministros sagrados. 

Por isso, invocando-vos como Mãe do Sacerdote, 

vos pedimos acolher no vosso coração 

os ministros da Igreja 

e dar toda proteção. 

 

Grupo: Mostrai-vos mãe a todos os padres: 

confirmai no amor os fervorosos, 

consolai os atribulados, 

dai novo fervor aos cansados, 

ficai perto daqueles que têm o coração ferido, 

para que todos permaneçam 

junto ao Coração Sacerdotal do vosso Filho 

ou voltem para ele. 

 

Voz: Acompanhai os que deixam o ministério, 

para que continuem a crer no seu amor. 

Guardai perto de vós 

aqueles que Jesus sacerdote 

chamou e irá chamar 

para fazer parte deste pequeno rebanho: 

formai-os nas características 



 

 

8 

virtudes sacerdotais, 

para que - a exemplo de João -possam 

viver em comunhão profunda 

com Jesus e convosco. 

 

Todos: Intercedei, enfim, ó Mãe de misericórdia, 

para que todos os padres, 

sustentados até o fim pela vossa ajuda, 

cantem eternamente convosco 

o hino de louvor na Liturgia do céu. 

Amém. 

 

A – Pai Nosso..., Ave, Maria..., Glória ao Pai... 
 
8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia e nos sacerdotes que conhecemos: 
 

“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de 
vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as suas mãos 
ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo.  

Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo caráter 
sublime de vosso glorioso sacerdócio.  
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo.  

Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em vosso 
Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os seus trabalhos, 
com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”. 

 
9. Cântico do Magnificat  
 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 
 
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 
e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos.  
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
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Lado B: De bens saciou os famintos 
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
10. Canto Final: Pelas estradas da vida 
 
Pelas estradas da vida 
Nunca sozinho estás, 
Contigo pelo caminho, 
Santa Maria vai. 
Ó, vem conosco, vem caminhar, 
Santa Maria vem 
Mesmo que digam os homens 
que nada podes mudar, 
lutas por um mundo novo 
de unidade e paz. 
Ó, vem conosco, vem caminhar, 
Santa Maria vem 

Se pelo mundo os homens 
sem conhecer-se vão, 
não negues nunca a tua mão 
a quem te encontrar. 
Ó, vem conosco, vem caminhar, 
Santa Maria vem 
Se parecer tua vida 
inútil caminhar, 
lembra que abres caminho. 
Outros te seguirão. 
Ó, vem conosco, vem caminhar, 
Santa Maria vem 

 
11. Bênção Final 
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 
T – Amém. 
--------------------------------------------------------------------- 
Sugestão: 
 
  Escrever os nomes de todos os Padres de nossa Diocese numa caixinha e, no dia do encontro, 

sortear para que cada um e cada uma do grupo reze por um Padre em especial. Pode se repetir 

esse gesto nos outros encontros. 

 


